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Resumo 

 

A região amazônica tem despertado crescente interesse turístico e comercial, demandando um 
desenvolvimento sustentável. Nesse contexto, as plataformas digitais surgem como dispositivos 

promissores para conectar turistas, preservar a cultura local e facilitar o comércio ético-amoroso de 

produtos artesanais. O objetivo geral deste artigo é propor uma mutação epistêmica, quanto ao papel 

específico das plataformas digitais, como facilitadoras do turismo responsável e do comércio ético-
amoroso de artesanatos na Amazônia, em um contexto mais amplo de estratégias integradas de 

desenvolvimento sustentável. Quanto aos objetivos específicos, têm-se: analisar a presença das 

plataformas digitais, em relação ao turismo responsável na Amazônia, focando em práticas sustentáveis 
e conscientização ambiental e; avaliar o uso das plataformas digitais, como dispositivo de divulgação 

do comércio ético-amoroso de artesanatos na Amazônia, destacando a promoção da cultura local e o 

fortalecimento econômico das comunidades artesanais. Metodologicamente, adotou-se uma abordagem 
complexa e pluri metodológica, que compreende a Cartografia dos Saberes e as Matrizes Rizomáticas, 

propostas por Baptista (Baptista; Eme, 2023). Isso envolve uma cartografia bibliográfica e discussões 

com autores relevantes das áreas envolvidas, bem como uma revisão abrangente da literatura acadêmica 

sobre o uso da tecnologia na preservação cultural, com estudos de caso específicos na Amazônia para 
destacar o potencial da cultura digital nesse contexto. A pesquisa examinou diversas plataformas digitais 

que promovem o turismo responsável e o comércio ético-amoroso na região amazônica, além daquelas 

que facilitam a conexão direta dos turistas com os artesãos locais para a aquisição de produtos autênticos. 
Entrevistas foram realizadas com stakeholders-chave, como representantes de organizações não 

governamentais, comunidades locais, empresários do setor turístico e artesãos, visando compreender 

melhor os impactos das plataformas digitais no desenvolvimento sustentável da Amazônia. A análise 
dos dados coletados recebeu o tratamento de técnicas qualitativas, visando identificar padrões, 

tendências e desafios na implementação dessas plataformas, bem como suas contribuições para a 

conservação ambiental, a valorização da cultura local e o empoderamento econômico das comunidades 

artesãs. Os principais resultados desta pesquisa incluem a identificação das melhores práticas no uso de 
plataformas digitais para promover o turismo responsável e o comércio ético-amoroso na Amazônia, 

além de recomendações para aprimorar essas práticas. Também se espera contribuir para o avanço 
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teórico e prático do desenvolvimento sustentável, oferecendo conhecimentos sobre a efetiva integração 

das tecnologias digitais em estratégias mais amplas nesse contexto. A extensão desta pesquisa é 
essencial para compreender amplamente as complexidades e oportunidades associadas ao uso de 

plataformas digitais como facilitadoras do turismo responsável e do comércio ético-amoroso de 

artesanatos na Amazônia, buscando um desenvolvimento mais equitativo, justo e sustentável para a 
região e suas comunidades. 
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